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Há um ponto de partida interessante para quem esta procurando ações de uma boa empresa para investir e que lhe garanta um retorno atraente no longo prazo. Quando estiver avaliando o preço da ação, a projeção de crescimento e outros múltiplos, não se esqueça de dar uma olhada também no conselho de administração da empresa. Os nomes que compõem o conselho podem dizer muito sobre seu futuro.

Os analistas são unânimes em dizer que a história de sucesso do Itaú parte da preocupação da administração do banco durante todos esses anos em agregar valor as ações do Itaú. “Dá para perceber isso claramente”, diz Jouji Kawassaki, presidente da Lafis, empresa de análise de investimentos.

 
Pois bem, um conselho de administração eficiente é a sua garantia de que a direção da empresa está comprometida em agregar valor para os acionistas no longo prazo. Os conselheiros devem, dizem os especialistas, detectar os primeiros sinais de problemas na empresa e disparar o alarme.

Roberto Teixeira da Costa, um nome com vasta experiência em conselhos de administração de grandes empresas no Brasil, diz que a primeira responsabilidade de um conselho para evitar o desastre das ações da empresa é de detectar a má administração.

“E nesse ponto os conselhos de administração de empresas no Brasil ainda têm sido extremamente tímidos”, diz. “Se você tem uma série de sinais que se confirmam ao longo do tempo é porque alguma coisa esta errada e não adianta ficar com perfumaria e demitir o office boy”,diz.

Teixeira da Costa conta que sempre notou a pouca preocupação da empresa nacional com o seu valor de mercado. “Mas isso é algo que esta mudando”, assegura. Já é possível encontrar um grupo de empresários nacionais dedicando boa parte de seu tempo ao valor de suas ações.

Um exemplo? O empresário Abílio Diniz, do Pão de Açúcar. “Por definição qualquer que seja a cotação das ações da empresa ele acha que esta baixa”, diz Teixeira da Costa. Nas reuniões do conselho, Diniz regularmente manifesta sua preocupação com a cotação das ações. Mas essa é uma postura totalmente recente do empresariado nacional.

Teixeira da Costa vê hoje dois grandes blocos de empresas abertas: ou elas fecham o capital e saem do mercado, ou elas terão que dedicar mais tempo ao valor de suas ações. “A relação custo benefício de você manter uma empresa aberta não justifica não estar preocupado em agregar valor”, diz ele. E nesse novo cenário, o papel do conselho de administração ganha muita relevância.

O conselho de administração revigorado chegou para ficar, diz Jay W. Lorsch, presidente dos programas de doutorado da Harvard Business School no livro Experiências de Governança Corporativa, da série Harvard Business Review, editado no Brasil pela Editora Campus.

Quanto mais conselheiros externos numa empresa, melhor, segundo Lorsch. Esse novo modelo de conselho de administração teria mais autonomia para monitorar o desempenho da alta gerência e da empresa como um todo.

Lorsch diz que o conselho de administração precisa induzir a alta gerência a alterar a trajetória estratégica da empresas, caso seu desempenho não corresponda a suas expectativas e até mesmo mudar seu comando. 
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